
O AME Catanduva conquistou o Nível II – Acreditado Pleno da ONA, tornando-se uma das três únicas unidades 
no Estado com esse reconhecimento. O Hospital Emílio Carlos também celebra conquista: o Selo CQH, que des-
taca qualidade e segurança no atendimento. Duas importantes certificações que reforçam o compromisso com a 
excelência na saúde pública da região.  Páginas 15 e 20.
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A Fundação Padre Albino tem mais um 
capítulo de sua história escrito com con-
quistas que elevam o padrão de qualida-
de e reafirmam seu compromisso com a 
vida, com a gestão humanizada e com a 
excelência no atendimento à saúde.

O Hospital Emílio Carlos foi certifi-
cado com o Selo de Conformidade do 
Programa CQH (Compromisso com a 

Qualidade Hospitalar), tornando-se um dos poucos — apenas 14 
no Brasil — a alcançar tal reconhecimento. O selo reflete o ama-

Excelências reconhecidas

editorial

durecimento institucional do HEC, resultado de trabalho integrado 
entre diretores, gerentes, equipes técnicas e assistenciais. Mais que 
um certificado, essa conquista reforça o compromisso da Fundação 
com a segurança, a humanização e a melhoria contínua dos serviços 
oferecidos à população.

Outra grande conquista vem do AME Catanduva. A certificação 
ONA Nível 2 – Acreditado Pleno, concedida pela Organização Na-
cional de Acreditação. O selo reconhece instituições com gestão in-
tegrada, foco na segurança do paciente e processos bem definidos. 
A conquista é fruto do comprometimento coletivo, do envolvimento 
de cada colaborador e da liderança ativa da Fundação Padre Albino.

Ambas as certificações não apenas enaltecem a qualidade assis-
tencial, mas fortalecem a imagem da Fundação Padre Albino como 
referência regional em saúde. São conquistas que inspiram, que re-
conhecem o trabalho sério e que aproximam ainda mais a missão 
do Padre Albino à realidade: cuidar de gente com excelência, fé e 
responsabilidade.

Nesta edição, ainda, mais duas notícias para comemorarmos: a 
Fundação está entre as dez melhores ONGs do Estado e vai receber 
o Prêmio “Excelência da Saúde”. Também a inauguração do Bosque 
“Guiomar Nardini” no Recanto Monsenhor Albino e o recebimento 
da escritura da Casa da Criança Sinharinha Netto, onde a Unifipa 
vai concentrar inúmeros serviços em benefício da população.

Para divulgar a Causa de Beatificação de Padre Albino e ampliar 
as orações em busca de milagres, a Fundação participou da Expo-
Católica, em São Paulo. Nas páginas “A força do bem” o resulta-
do do magnífico trabalho dos grupos de voluntários do Hospital de 
Câncer de Catanduva.

Obrigado pela companhia, boa leitura e até a próxima edição.

O editor
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As três verdades da vida

Ficou maravilhoso! Só não vou dizer que ficou perfeito, porque 
perfeição não existe; além disso, certamente ele será atualizado de 
tempos em tempos. Parabéns!

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, presidente do Conselho 
de Curadores

Ficou maravilhoso o site, parabéns a todos envolvidos. Era o que es-
tava faltando para divulgar mais a vida do nosso Venerável Padre Albino.

Sílvia Helena Galetti Moreno, gerente administrativa do Re-
canto Monsenhor Albino

Parabéns pelo novo site do Padre Albino! Ficou sensacional — 
moderno, completo e cheio de conteúdo emocionante. Trabalho que 
emociona e aproxima ainda mais as pessoas da história e da fé que 
Padre Albino representa.

Pedro Jorge Custódio da Silva, coordenador técnico
Sensacional!!!
Heliton Wagner Benetelli, diretor administrativo e fi nanceiro
Que legal. Parabéns pelo trabalho!!!! Eu amei!!!
Ana Paula Braga, gerente de Planejamento – Controladoria
Parabéns pela atualização do site, agora bem mais completo. Na-

veguei nas páginas, gostei muito das fotos.
Sérgio Moreno, smorenoconsultoria
Que legal. Parabéns! Que Venerável Padre Albino interceda sem-

pre por todos nós!
Sonali J. Duran Porcatti, coordenadora de Compras
Excelente!!!
Flávia Nardini, membro do Conselho de Curadores

O Dr. José Emílio Fehr Pereira Lopes não foi o fun-
dador da World Cancer Foundation - ela surgiu na Ar-
gentina por iniciativa de um grupo muito comprometido.
A comenda da Ordem do Mérito Nacional lhe foi concedida em con-
tinuidade ao legado do avô, que presidiu a Câmara dos Deputados.

Dr. José Emílio tem um livro publicado e premiado, Mulheres de 
Agosto, e outros cinco já prontos para publicação.

Primeira: Não se preocupe com as pessoas do seu passado. Há 
uma razão pela qual não estão presentes e outra pelo qual não che-
garam ao seu futuro.

Segunda: Uma pessoa muda por duas razões: porque aprendeu 
demais ou porque sofreu o suficiente para mudar.

Terceira: Não dependa de ninguém na sua vida, só de Deus, pois 
até sua sombra lhe abandona quando está na escuridão.
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A Fundação Padre Albino foi homena-
geada na primeira celebração regional do 
Prêmio Melhores ONGs realizada em São 
Paulo. O evento reuniu as finalistas do Es-
tado para reconhecer organizações que se 
destacam por sua excelência em gestão e 
impacto social. A Fundação foi reconhecida 
como Destaque do Interior Paulista, se des-
tacando entre as 232 organizações paulis-
tas finalistas do prêmio, e ficou entre as 10 

FPA está entre as 10
 melhores ONGs do Estado

melhores ONGs do Estado de São Paulo, 
sendo a única representante premiada do 
interior; todas as demais eram da capital.

A cerimônia marcou a entrega das pre-
miações nas categorias especiais, como 
os Destaques Regionais, Captação de Re-
cursos e ONG mais lembrada. Também 
foram prestadas homenagens a grandes 
nomes do Terceiro Setor brasileiro, como 
Ruth Cardoso e Marcos Kisil, personalida-
des que deixaram legado importante para 
o desenvolvimento social do país.

Além de figurar entre as finalistas re-
gionais, a Fundação também concorre 
no ranking nacional do Prêmio Melhores 
ONGs 2025, que selecionará as 100 me-
lhores organizações do Brasil entre 480 
participantes. O resultado será divulgado 
em novembro.

O diretor Administrativo e Financeiro, 
Heliton Benetelli, representou a Fundação e 
contou a trajetória da instituição, que com-
pletou 99 anos. “Esse prêmio é resultado do 
trabalho coletivo e incansável de todos os 
nossos colaboradores. Ser destaque entre 
tantas instituições competentes é uma hon-
ra que nos impulsiona ainda mais a seguir 
entregando cuidado com responsabilidade, 
estratégia, transparência e amor ao próxi-
mo”, afirmou. Além de Heliton, o gerente 
de Captação de Recursos, Julio Cesar Luiz, 
também participou da premiação.

Criado para fortalecer o Terceiro Setor 
no Brasil, o Prêmio Melhores ONGs avalia 
as organizações com base em cinco crité-
rios: Causa e estratégia de atuação; Re-
presentação e responsabilidade; Gestão e 
planejamento; Estratégia de financiamento 
e Comunicação e prestação de contas.

• A Fundação recebeu a visita insti-
tucional do diretor-superintendente do 
Sebrae-SP, Marco Vinholi, para fortale-
cimento do diálogo institucional, troca 
de ideias e alinhamento de demandas 
relacionadas à saúde na região.
• O curso de Medicina realizou o 25º 
Encontro das Ligas Estudantis de Ca-
tanduva (ELEC) na Praça da República. 
Mais de 20 ligas participaram, abor-
dando diferentes especialidades mé-
dicas e temas de interesse público.
• A UNIFIPA, em parceria com o SESC, 
promoveu a ofi cina “Chaveiro de 
Macramê”, exclusivamente aos seus 
colaboradores e da Fundação.
• A Fundação realizou Feirão de 
Emprego com oportunidades para 
profissionais das áreas de Farmácia, 
Fisioterapia e Fonoaudiologia.
• A Comissão Intra-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes da Fundação ministrou palestra 
na ETEC Elias Nechar para os alunos 
do curso Técnico em Enfermagem.
• A Unifipa participou do Encontro de 
Cooperação da Rede 2 do Semesp 
no Memorial Unifev, em Votuporanga.
• Os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos realizaram a campanha Junho 
Vermelho com o tema “O sangue 
que salva está em você.”
• Festas juninas foram promovidas 
pelo Colégio Catanduva, Recanto Mon-
senhor Albino, Hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos, AVCC (Quimioterapia) e 
Voluntários do Bem (Radioterapia).
• O Prof. Dr. Daniel Henrique Gon-
çalves, coordenador do curso de Bio-
medicina, se tornou parceiro da edi-
tora Freitas Bastos para produção de 
obras acadêmicas e científi cas 
voltadas à área da Saúde.
• Nutricionistas clínicas da Fundação 
participaram do Congresso GANE-
PÃO, o maior evento de nutrição da 
América Latina.
• O AME Catanduva promoveu Blitz 
da Saúde, ação voltada à promoção 
do bem-estar dos colaboradores da 
unidade.
• O Colégio Catanduva realizou o 
projeto “Escola de Pais: Educar para 
Crescer – Colégio e Família Conecta-
dos para a Vida”. O tema foi o “Com-
portamento Familiar” abordado 
pelo Prof. Dr. João Marcelo Porcionato.
• O curso de Direito promoveu a roda 
de conversa “O ABC da Diversida-
de” para alunos do 1º e 2º anos do 
projeto Direito e Sexualidade e aos do-
centes e alunos do curso de Psicologia 
da UNIFIPA.

RÁPIDAS
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A Fundação Padre Albino inaugurou ofi-
cialmente o Bosque Guiomar Della Togna 
Nardini. Espaço do plantio de mudas nati-
vas no Recanto Monsenhor Albino, o bosque 
abriga 1.300 novas árvores plantadas em 
fevereiro deste ano doadas pela Usina Nar-
dini Agroindustrial, atendendo ao pedido de 
sua cofundadora, Guiomar Nardini.

O bosque cumprirá o papel de com-
pensação ecológica, conforme autoriza-
ção da Secretaria Municipal do Meio Am-

Inaugurado o Bosque Guiomar 
Nardini no Recanto Monsenhor Albino

biente, em razão da retirada de 80 árvores 
necessárias para viabilizar a terceira etapa 
do projeto Design do Futuro, que moder-
nizará e ampliará as estruturas do Hospital 
Emílio Carlos.

A homenageada agradeceu a Fundação 
por eternizar seu nome em espaço com o 
qual se identifica profundamente. “Fico mui-
to lisonjeada. É uma lembrança muito boni-
ta e para mim muito importante. Quem co-
nheceu Padre Albino não esquece mais. Ele 
deixou um legado que protege a Fundação 
até hoje. É ela que merece o nosso agrade-
cimento pelo que faz por Catanduva”, de-
clarou Guiomar Nardini.

A diretora de Saúde e Assistência So-
cial, Renata Rocha Bugatti, destacou que o 
bosque “nasce da terra, mas também do afe-
to, da memória e da generosidade”. Segun-
do ela, cada muda plantada carrega mais do 
que o verde da esperança: “são raízes entre-
laçadas com a história da cidade e com a 
missão da Fundação Padre Albino”.

O presidente do Conselho de Curado-
res, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, 
reforçou o simbolismo do espaço: “Esse 
bosque representa mais que árvores; ele 
expressa a caridade e a generosidade da 
Família Nardini com a nossa Fundação”. 
Já o presidente do Conselho de Administra-
ção, Luciano Sanches Fernandes, agradeceu 
a constante parceria da família e relembrou 
a disponibilidade em todas as ocasiões em 
que a Fundação precisou.

reforma Concluída
A reforma geral do Recanto Monsenhor Al-

bino foi concluída, proporcionando conforto e 
qualidade ao ambiente. O projeto da refor-
ma foi desenvolvido para qualificar o espaço 
acolhedor tanto para as pessoas idosas quan-
to para os profissionais. As melhorias fazem 
parte do processo de adequação à Resolução 
da Diretoria Colegiada (RDC) 502, que esta-
belece normas para instalações de instituições 
de longa permanência. As reformas contem-
plaram ainda apartamentos e sanitários, além 
da instalação de barras de proteção conforme 
os padrões exigidos pela Vigilância Sanitária.

“Com a finalização da reforma o Recanto 
Monsenhor Albino continua firme no compro-
misso de oferecer atendimento de qualidade, 
garantindo ambiente seguro e confortável 
para todos e proporcionando bem-estar”, 
ressaltou a gerente administrativa, Silvia He-
lena Galetti Moreno.

Para a diretora de Saúde e Assistência 
Social da Fundação, Renata Rocha Bugatti, 
“a reforma do Recanto Monsenhor Albino foi 
um passo fundamental para qualificarmos o 
cuidado aos idosos acolhidos. Essa revitaliza-
ção vai além da melhoria estética; representa 
nosso compromisso com a qualidade de vida, 
a segurança e o bem-estar de todos. A ade-
quação às normas da RDC 502 da Anvisa é 
mais uma demonstração do nosso empenho 
em seguir padrões técnicos e legais que as-
seguram excelência nos serviços prestados. 
Parabenizo toda a equipe envolvida e refor-
ço que seguimos firmes na missão de cuidar 
com respeito, carinho e responsabilidade.”
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A Fundação Padre Albino recebeu oficial-
mente a escritura da Casa da Criança Si-
nharinha Netto. A assinatura do documento 
foi realizada no 2º Tabelião de Notas e de 
Protesto de Letras e Títulos de Catanduva, 
com a presença de representantes das di-
retorias das duas instituições. Participaram 
do ato o presidente da Diretoria Executiva, 
Reginaldo Donizeti Lopes; o advogado da 
instituição, Márcio Zerbinatti; o tabelião de 
notas, Vanderlei Carlos Facchin; o gerente 
de Captação de Recursos, Júlio César Luiz; e 
a presidente da Casa da Criança, Dra. Mari-
sa Carvalho de Oliveira.

Para Dra. Marisa, o repasse oficial repre-
senta novo momento para a instituição. “É 
um novo começo. Sob os cuidados da Fun-
dação esse lugar continuará a ser símbolo 
de memória, pertencimento e transforma-
ção”, afirmou.

A Fundação Padre Albino assume a ges-
tão do imóvel e anuncia a implantação da 
Clínica Integrada de Saúde e Educação Si-
nharinha Netto. A proposta prevê atendimen-
to gratuito à população de Catanduva com 
ações de promoção e prevenção em saúde 
voltadas a crianças, adultos e idosos, além 
de atividades ligadas à educação. O espaço 
também será utilizado como campo de práti-
ca para estudantes dos cursos de Biomedici-
na, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Medicina, Engenharia Agronômica, Adminis-
tração, Direito, Pedagogia e Psicologia da 
UNIFIPA. Entre os serviços ofertados estarão 
o atendimento em puericultura, com acom-
panhamento do crescimento e desenvolvi-
mento infantil, vacinação, orientação sobre 
aleitamento materno, alimentação, higiene, 
prevenção de acidentes e identificação pre-
coce de possíveis agravos à saúde.

• A 6ª Corrida de Orientação do 
curso de Educação Física, na Fazen-
da Santa Luzia, teve a presença de 
124 participantes de Catanduva, da 
região e de Pirassununga, Lins, Ara-
çatuba e Bauru. A novidade foi a par-
ticipação de quatro cadetes da Força 
Aérea Brasileira (FAB).
• A UNIFIPA participou de várias feiras 
educacionais em escolas municipais 
e estaduais de Catanduva e região.
• Colaboradores do Faturamento
do Hospital Padre Albino participaram 
de ação em apoio à campanha Junho 
Vermelho, doando sangue no Hemo-
centro de Catanduva.
• A UNIFIPA promoveu o XIV Seminá-
rio de Gestão Educacional e o XVI Se-
minário de Autoavaliação Institucional, 
organizados pelo Proavaliar – Progra-
ma de Autoavaliação Institucional.
• A equipe de Matriciamento do AME 
Catanduva promoveu o Dia D em 
Cardiologia na Estratégia Saúde da 
Família II Wellington Ricardo da Costa, 
em Palmares Paulista.
• O Setor de Humanização reali-
zou ação nas enfermarias dos hospi-
tais Emílio Carlos e Padre Albino em 
alusão ao movimento global “O Que 
Importa Pra Você?”.
• O curso de Educação Física realizou 
o evento “Ginástica Coletiva Fitness 
– Saúde & Bem-Estar”, na quadra do 
campus sede, aberta ao público.
• O AME Catanduva certificou os co-
laboradores da sua Brigada de In-
cêndio. 10 colaboradores de diferen-
tes setores integram o grupo.
• O curso de Psicologia da UNIFIPA 
realizou o curso livre “Características 
do TEA”, ministrado pela Profa. Ma. 
Lidiane Ferrari Botteon.
• Em referência ao Dia Mundial de 
Prevenção de Quedas, o Hospital 
Emílio Carlos promoveu capacitação 
para seus profissionais de saúde, com 
reforço de estratégias práticas e proto-
colos voltados à redução do risco de 
quedas na unidade hospitalar.
• O curso de Administração formou 
mais uma turma do projeto de exten-
são “O ABC da Informática para 
pessoas idosas” com entrega de certifi-
cados aos alunos da 41ª turma.
• O Hospital Padre Albino realizou 
captação múltipla de órgãos iné-
dita: duas doadoras, atendidas simul-
taneamente, tiveram órgãos coletados 
para transplante, procedimento consi-
derado de grande complexidade logís-
tica. Foram captados fígados, valvas 
cardíacas e córneas.

RÁPIDASEscritura da Casa da Criança 
Sinharinha Netto

Homenagem aos motoristas
O AME Catanduva comemorou o Dia do 

Motorista reunindo condutores dos 19 muni-
cípios atendidos. Eles foram recepcionados 
com café da manhã especial promovido 
pelo Grupo de Trabalho e Humanização, 
que renovou a entrega do checklist com re-
comendações e documentações para que os 
pacientes sejam atendidos com agilidade e 
segurança.

A gerente administrativa, Karulini Polo, 

disse que “o objetivo é reforçar a parceria 
entre o AME e os motoristas, fundamentais 
na divulgação das informações sobre os do-
cumentos que os pacientes devem apresentar 
para atendimento. O checklist ficará disponí-
vel nas viaturas”, afirmou. “Essa colaboração 
é fundamental para evitar as faltas às consul-
tas e a perda de vagas, impactando direta-
mente no absenteísmo e na continuidade do 
atendimento”, completou.
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Da Villa Cervejaria

Ordem da Estrela do Oriente

EMEI Profª Cênica Bochi

Nos dias 7 e 8 de julho foi realizado o Bazar do Bem do HCC 
que, superando as expectativas, bateu recorde de arrecadação: R$ 
37.240,00, destinados ao custeio do tratamento de pacientes onco-
lógicos. O bazar também proporcionou à população a oportunida-
de de adquirir produtos de qualidade com valores acessíveis.

Organizado pela equipe da Captação de Recursos da Fundação 
Padre Albino, o bazar ofereceu peças novas de roupas, sapatos e 
acessórios, femininos, masculinos e infantis, com preços acessíveis, 
entre R$ 10 e R$ 20. Todas as peças foram doadas por lojistas e co-
merciantes de Catanduva, Catiguá, Tabapuã, Novais, Irapuã, Novo 
Horizonte, Santa Adélia, Urupês, Ariranha, Marapoama, Elisiário, 
Itajobi, Pindorama e Paraíso.

Para o gerente de Captação de Recursos, Julio Cesar Luiz, o re-
sultado vem do esforço coletivo. “Agradecemos imensamente aos 
comerciantes que doaram peças novas, à comunidade que presti-
giou o bazar e aos Voluntários do Bem, que nos auxiliaram na or-
ganização ao lado da equipe de Captação de Recursos. Essa união 
faz a diferença na vida de milhares de pacientes que contam com o 
atendimento gratuito e humanizado do HCC”, destacou.

A solidariedade marcou os 4 anos da Da Villa Cervejaria, de Vila 
Roberto, com a realização do 1º Almoço Beneficente, que destinou R$ 
40.520,00 ao HCC. O valor foi entregue pessoalmente pela família Ara-
gão - João, Jucicleia e Renan, idealizadores do evento, para o presidente 
do Conselho de Curadores da Fundação Padre Albino, Dr. José Carlos 
Rodrigues Amarante. Realizado no dia 25 de maio, o almoço teve 100% 
da renda revertida ao HCC, arrecadada por meio das adesões e leilão de 
prendas e show dos cantores Miller Viola e Rafael Azevedo.

O hospital e a cervejaria agradecem aos voluntários que torna-
ram o evento possível, entre eles Lara Polli, Nair Polli, Adriano Polli, 
Bruno Santos, Thauã Victor, Paulo Pastega, Ilma Jesus, Renilson Silva, 
Adinael Aragão, José Colombo, Izabel Colombo, Carina de Olivei-
ra, Fernando Bizari, Fabiano Sebastião, Higor Gambarini, Loyane 
Gambarini, Dorival Gambarini, Andreia Gambarini, Aline Rocha, 
Osmar Motozinho e Maria Paixão.

Em 2024, a Da Villa Cervejaria já havia promovido evento bene-
ficente para o hospital, arrecadando R$ 7.521,50.

O Capítulo Fraternal da Ordem da Estrela do Oriente, associação 
ligada à Maçonaria, doou divãs ao Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC). A entrega foi resultado de chá beneficente promovido pelo 
grupo no dia 24 de abril, no Buffet João e Mariah, que reuniu cerca 
de 100 pessoas.

Os recursos arrecadados com a venda dos convites foram desti-
nados à compra dos divãs após votação entre os membros do grupo 
para decidir qual instituição receberia a doação. O HCC foi escolhido 
por ser entidade séria, com grande demanda e que atende pacientes 
da cidade e região.

“Graças a participação e generosidade de cada um que esteve 
presente conseguimos arrecadar o valor necessário para a compra de 
divãs, que foram doados ao HCC de Catanduva, instituição que tanto 
precisava desse item. Esse gesto, embora simples, faz grande diferen-
ça no acolhimento e no cuidado com os pacientes”, destacaram os 
representantes do grupo.

Após a entrega, os doadores visitaram os ambulatórios do Hospital 
Emílio Carlos para conhecer o local onde os divãs serão utilizados. 
Estiveram presentes na doação Olaia Verdelle e seu marido José Luís 
Verdelle, Janete Aparecida Minighini de Oliveira e seu marido José 
Roberto de Oliveira, Elis Regina Possebon Costa e Claudinei Ribeiro.

A EMEI Profª Cênica Bochi entregou ao HCC lacres de alumínio e 
tampinhas plásticas arrecadados entre alunos, colaboradores e pro-
fessores. A iniciativa faz parte de projeto de conscientização ambien-
tal desenvolvido com as crianças, que também tem como objetivo 
incentivar valores de cidadania e empatia desde a infância.

Este é o segundo ano que a escola promove a doação e a entrega foi 
feita pela diretora Letícia do Carmo Donega Furlan, a idealizadora do 
projeto, Profa. Aline Pirola, e os professores Silvana Camargo, Sandra 
Ramalho, Alessandra Rafael, Luciana Nocera e Juvenal Perencio Junior.

Bazar do Bem

A FORÇA DO BEM
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Doação de gorros e cachecóis

No dia 22 de julho, o Hospital de Câncer de Catanduva recebeu a 
visita do Consórcio Ademicon, empresa com sede no Sul do país e que 
recentemente expandiu suas operações para o interior de São Paulo, 
com filiais em São José do Rio Preto e, em breve, em Catanduva.

O encontro teve como objetivo apresentar a estrutura do HCC e 
seus projetos à Jéssica Imperiale, Edriel Imperiale e Diego Ribas de 
Souza, representantes da empresa, que demonstraram grande inte-
resse em construir parceria. A visita foi motivada pelo envolvimento 
da Ademicon no 5º Leilão de Ariranha, evento beneficente em prol 
do hospital. Os representantes da empresa conheceram a estrutura e 
os atendimentos oferecidos pelo HCC. De acordo com Diego Ribas, 
“em toda cidade em que a Ademicon instala filial buscamos uma 
entidade filantrópica para apoiar, pois acreditamos na força do tra-
balho social e na responsabilidade com a comunidade local”.

“Com modelo de negócios voltado para o planejamento finan-
ceiro de seus clientes e colaboradores, o Consórcio Ademicon visa 
fomentar oportunidades econômicas e contribuir com ações sociais 
relevantes e o Hospital de Câncer de Catanduva se mostrou uma 
instituição de grande valor para receber esse apoio”, disseram os 
representantes da empresa.

O Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) recebeu a doação 
de R$ 80 mil do Clube de Rodeio Lagoa Limpa. O valor é fruto do 
rodeio e leilão promovidos no início do ano pelo clube, que pelo 
segundo ano consecutivo destina parte da renda dos eventos para 
o hospital.

A entrega foi realizada durante a visita ao HCC do presidente do 
Clube, Cleiton Rodrigues, que também conheceu a Ala Azul, atual-
mente em reforma numa parceria entre a Associação de Assistência 
ao Hospital Emílio Carlos (AEC) e Voluntários do Bem. A verba re-
cebida será investida diretamente nessa obra, que tem orçamento 
estimado em R$ 2.131.200,00.

A Ala Azul é uma das áreas prioritárias do projeto de modernização 
do hospital e, quando finalizada, vai oferecer estrutura mais adequa-
da, acolhedora e segura aos pacientes oncológicos em tratamento.

Representantes da Uniplan, a coordenadora geral Jane Taqueto 
e o docente Lauro Gomes, vieram pessoalmente entregar, no dia 23 
de julho, ao Hospital de Câncer de Catanduva, as doações arreca-
dadas pelos alunos durante gincana solidária realizada ao longo 
dos meses de maio e junho.

A iniciativa envolveu todos os cursos de graduação para coleta de 
produtos de higiene pessoal. Os estudantes do primeiro ano do cur-
so de Administração venceram a gincana, pois arrecadaram o maior 
número de itens e, como incentivo, receberam horas complementa-
res, fortalecendo o engajamento com a ação e promovendo valores 
como empatia e solidariedade. “Queremos que os alunos entendam 
a importância social do que estão fazendo. Muitos não tinham ideia 
da dimensão das necessidades do hospital e, ao conhecerem, abra-
çaram a causa”, destacou Jane Taqueto.

Essa não foi a primeira ação solidária da instituição. Desde o 
ano passado, a Uniplan tem promovido campanhas que envolvem 
alunos, docentes e funcionários na arrecadação de produtos, como 
gelatina, café e material de higiene. Neste segundo semestre a mo-
bilização continua com a campanha de arrecadação de lacres e 
tampinhas plásticas.

O Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) recebeu doação de 
gorros e cachecóis feitos à mão, entregues aos pacientes em trata-
mento. A iniciativa foi promovida pelo Grupo Voluntários do Bem e 
pela Associação Sempre Viva.

A ação envolveu diversos voluntários, que doaram novelos de lã e, 
em alguns casos, também confeccionaram as peças. O resultado foi 
a produção de dezenas de itens quentinhos e coloridos, disponíveis na 
recepção da Radioterapia para aquecer, literalmente e simbolicamen-
te, aqueles que enfrentam o frio e o tratamento oncológico.

Em busca de novas parcerias

Clube de Rodeio Lagoa Limpa

Gincana solidária pró-HCC

A FORÇA DO BEM
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FPA leva Venerável Padre 
Albino à ExpoCatólica 2025

Velas virtuais chamam a atenção

Beatificação é tema de reunião com Dom José Benedito
A Fundação Padre Albino foi recebida 

em audiência pelo Bispo da Diocese de 
Catanduva, Dom José Benedito Cardoso. 
O tema da reunião, da qual participaram 
o presidente do Conselho de Curadores, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, o pre-
sidente da Diretoria Executiva, Reginaldo 
Donizeti Lopes, e o assessor de imprensa, 
Mauro Tadeu Assi, foi o processo de beati-
ficação de Padre Albino.

O estande da Fundação Padre Albino na 
ExpoCatólica 2025 dedicado ao Venerável 
Padre Albino cumpriu seu papel de divulgar a 
Causa de Beatificação. Considerada o maior 
evento de produtos e serviços para a Igreja na 
América Latina, a Expo, de 03 a 06 de julho, 
no Pro Magno, em São Paulo, reuniu exposi-
tores, comunidades e fiéis do país e exterior. 
De acordo com a organização, nos quatro 
dias 61.043 pessoas visitaram a Expo, o do-
bro do público da última edição, e foram ar-
recadadas mais de 6 toneladas de alimentos.

O estande foi montado e personalizado 
com imagens que retratam a vida e a obra 
desse grande benfeitor de Catanduva. Os 
visitantes receberam material impresso e in-

Após a publicação, pelo Vaticano, em 
2021, do decreto de reconhecimento das 
virtudes vividas em grau heroico por Padre 
Albino, tornando-o Venerável, o processo 
aguarda pela comprovação de um milagre 
pela intercessão dele para que seja decla-
rado Beato.

Amarante e Reginaldo disseram que a 
reunião foi para planejar os próximos pas-
sos com relação ao processo, juntamente 

formações detalhadas sobre a vida de Padre 
Albino e no totem interativo acenderam ve-
las virtuais pedindo graças por intercessão 
do Venerável. As vestes sacerdotais, conside-
radas relíquias de 2º grau, também chama-
ram a atenção e muitos pediram para tocá-
-la. “Achei muito interessante poder acender 
vela virtual; acendi a minha e indiquei para 
vários amigos”, disse Sinelândia Santos, da 
cidade de Guararema/SP, que disse ter fé de 
que seu pedido será atendido.

Para Padre Albino ser declarado Beato há 
necessidade de um milagre com intercessão 
dele. Para acender sua vela virtual e fazer 
seu pedido acesse www.padrealbino.org.br/
espiritualidade/acenda-sua-vela-virtual

com Dom José, que recebeu material im-
presso sobre a vida e obra de Padre Albino 
e a oração pela beatificação, entre outros.

Uma das sugestões foi a realização de 
ação durante a Semana Monsenhor Albi-
no, em setembro, para divulgação da Cau-
sa em todas as paróquias da Diocese. Os 
representantes da Fundação convidaram 
Dom José para conhecer o Centro Cultural 
e Histórico Padre Albino.
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• O Recanto Monsenhor Albino re-
cebeu a doação de 2.520 fraldas 
geriátricas da Credicitrus. A insti-
tuição também recebeu kits de hi-
giene bucal arrecadados durante a 
Caminhada do Batom e Bigode, do 
Sincomercio. As pessoas idosas parti-
ciparam de oficina de culinária e ca-
minhadas contemplativas.
• O AME Catanduva recebeu novo 
equipamento utilizado em cirurgias 
de catarata, adquirido pela Secreta-
ria de Estado da Saúde, que garante 
mais precisão e segurança nos proce-
dimentos. A unidade também promo-
veu treinamentos sobre o Protocolo 
de Identificação do Paciente.
• A Unifipa participou da Feira de 
Profi ssões da EE João Gomieri So-
brinho, em Palmares Paulista, onde 
estudantes conheceram cursos e di-
ferenciais da instituição. Na Festa do 
Porco ofereceu serviços gratuitos 
à população. Também realizou 
a SIPAT com o tema “Segurança, um 
ato de amor por si e pelos outros” e 
recebeu a exposição “Batalha Si-
lenciosa”, que reflete os desafios en-
frentados na pandemia.
• O curso de Administração está 
com inscrições abertas para curso 
gratuito de Informática e Inteligência 
Artificial voltado às pessoas idosas.
• A Pedagogia promoveu oficina na 
EMEI Caio Eduardo L. P. Manchini so-
bre Festa Junina na Educação Infantil.
• Alunos e professores de Medici-
na participaram da 14ª Missão Univi-
da na Reserva Indígena de Dourados/
MS. A área da Saúde lançou nova 
pós-graduação em Estética Avan-
çada e Procedimentos Injetáveis.
• O Colégio Catanduva abriu ma-
trículas para o Maternal com 
início no segundo semestre. Colabo-
radores do HEC e da Unifipa partici-
param de ofi cina sobre fi nanças 
pessoais promovida pelo GAT da 
Fundação.
• O HEC realizou seu tradicional Ar-
raiá da Pessoa Idosa com o Co-
mitê da Pessoa Idosa e o GTH.
• Profi ssionais de Enfermagem 
e Nutrição do HPA e HEC participa-
ram do evento “Nutrição como aliada 
na cicatrização”.
• Colaboradores da FPA participa-
ram de curso de Sustentabilidade 
Financeira promovido pela SIN-
DHOSFIL. O curso proporcionou re-
flexões e ferramentas que fortalecem a 
sustentabilidade financeira das institui-
ções de saúde filantrópicas.

RÁPIDASExcelência no cuidado 
a pacientes críticos

O Hospital Padre Albino, através da sua 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Adulta, 
recebeu importante reconhecimento por 
sua participação no projeto internacional 
de melhoria contínua em pacientes críticos, 
promovido pela Fonds de Dotation 101 
(One 0 One) em parceria com a Epimed 
Solutions. O projeto, com duração de 12 
meses, teve a participação de hospitais 
convidados de diferentes regiões e pro-
moveu encontros on-line periódicos com 
o objetivo de compartilhar experiências, 
analisar criticamente indicadores clínicos 
e implementar estratégias de cuidado mais 
eficazes e seguros.

O hospital foi representado pela coor-
denadora de enfermagem da UTI Adulta, 
Marcela Salvador Rigoldi Kauffumann, e o 
coordenador médico da UTI, Prof. Dr. Jorge 
Valiatti. A equipe da UTI trabalhou de forma 

intensiva em plano de ação 
focado na prevenção de 
infecções potencialmente 
evitáveis, uma das metas 
prioritárias para elevar a 
segurança e qualidade do 
atendimento. 

“O projeto contribuiu 
imensamente para a busca 
por melhorias contínuas. 
As ações foram desenvol-
vidas em conjunto com a 
equipe multidisciplinar e 
refletiram diretamente no 
fortalecimento da cultura 
de segurança e no com-
promisso com a excelên-

cia da assistência na UTI do hospital”, afir-
mou a enfermeira Marcela.

 
O que é o Projeto ONE 0 ONE?
A Fonds de Dotation 101 (também cha-

mada apenas de One 0 One) é instituição 
internacional sem fins lucrativos voltada à 
melhoria do cuidado em saúde em unidades 
críticas. Seu objetivo principal é fomentar a 
excelência clínica por meio do comparti-
lhamento de boas práticas, dados e expe-
riências entre equipes de UTI ao redor do 
mundo.

O projeto em parceria com a Epimed 
Solutions busca integrar análises avança-
das de indicadores clínicos com a imple-
mentação de estratégias colaborativas, 
sempre visando a segurança do paciente, 
a redução de riscos assistenciais e o desen-
volvimento contínuo das equipes de saúde.

Cãoterapeuta visita hospitais
O golden retriever Aslan, de 7 anos, cão-

terapeuta, visitou os hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos. Com seu crachá de identifi-
cação e olhar dócil, ele encantou pacientes, 
acompanhantes e colaboradores durante 
mais uma edição do projeto “Cãoterapia”, 
cujo principal objetivo é transformar a roti-
na hospitalar com momentos de interação e 
afeto. Ele visitou no dia 22 de julho o Hospi-
tal Emílio Carlos e o Hospital de Câncer de 
Catanduva e no dia 23 de julho o Hospital 
Padre Albino. 

A iniciativa faz parte do projeto de Terapia 
Assistida por Animais (TAA), implantado no 
final de 2021, que visa auxiliar no bem-estar 
físico e emocional dos pacientes. A prática 
consiste em inserir animais no contexto te-
rapêutico como aliados na recuperação da 
saúde, promovendo conforto emocional, alí-
vio da dor e redução da ansiedade. Tudo é 
realizado com acompanhamento de profis-
sionais da saúde e seguindo rigorosos pro-

tocolos de segurança e controle de infecção.
As visitas são organizadas pelo Comitê 

Amigo do Idoso do Hospital Emílio Carlos, 
pelo Grupo de Trabalho de Humanização 
(GTH) e pelo Serviço de Controle de Infecção 
Hospitalar (SCIH) da Fundação Padre Albino.
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Projeto internacional entre UNIFIPA 
e parceiros lança canal no YouTube

A parceria internacional entre a UNIFIPA, 
a Universidade Estadual Paulista (UNESP/
Botucatu) e a Universidade de Aveiro (UA), 
de Portugal, acaba de ganhar novo espaço 
para divulgação científica: o canal do pro-
jeto COIL (Collaborative Online Interna-
tional Learning) no YouTube, já disponível 
para acesso público. O COIL é iniciativa 
de internacionalização acadêmica que pro-
move a aprendizagem colaborativa onli-
ne entre instituições de ensino superior de 
diferentes países. A proposta visa integrar 

estudantes e docentes em expe-
riências educacionais conjuntas, 
por meio de atividades remotas, 
promovendo a troca de conhe-
cimentos e o desenvolvimento 
de competências interculturais.

Desde 2023, a UNIFIPA par-
ticipa do projeto COIL por meio 
de parceria com a Universidade 
de Aveiro e a UNESP. Nas duas 
primeiras edições participaram 
alunos do curso de Biomedi-
cina. Em 2025 a iniciativa foi 
ampliada para incluir estudan-
tes dos cursos de Biomedicina, 
Enfermagem, Farmácia e Medi-
cina, aprofundando ainda mais 

a proposta multidisciplinar do projeto.
Intitulado “Construindo pontes transa-

tlânticas na investigação básica e aplicada 
em Reprodução Humana”, o projeto reú-
ne alunos das três instituições matricula-
dos nas disciplinas Reprodução Humana 
e Doenças Associadas (UA), Farmacologia 
da Reprodução (UNESP) e Projeto de Ex-
tensão COIL (UNIFIPA). O objetivo cen-
tral é promover a integração acadêmica 
e profissional entre estudantes da área da 
saúde de Brasil e Portugal, com foco em 

Abertas inscrições para pós-graduação em Direito Notarial e Registral

A Unifipa está com inscrições abertas 
para o curso de pós-graduação em Direi-
to Notarial e Registral, com início das au-
las previsto para o dia 13 de setembro. A 
especialização será ofertada na modalidade 
presencial, com encontros quinzenais aos 
sábados, no campus São Francisco.

Com duração de 12 meses e carga ho-
rária de 360 horas, o curso é voltado para 
profissionais graduados em Direito e áreas 
correlatas, incluindo advogados, analistas 
jurídicos, servidores públicos que atuam em 
cartórios, além de estudantes de Direito inte-
ressados em aprofundar seus conhecimentos 
antes da conclusão da graduação. A grade 

curricular abrange temas fundamentais da 
área: ‘Direito Privado e os Registros Públi-
cos’, ‘Teoria Geral dos Registros Públicos’, 
‘Registros de Imóveis na atualidade’, ‘Regis-
tro Civil aplicado’, ‘Notas e Protestos’, ‘Títu-
los e Documentos’ e ‘Análise da Jurisprudên-
cia aplicada ao Direito Registral’.

Segundo a matriz curricular, o profis-
sional atuará nas mais diversas frentes do 
serviço extrajudicial – como notário, re-
gistrador, escrevente com maior expertise 
em registros públicos, advogado prepara-
do para atuação no extrajudicial, juízes e 
promotores para atuarem na matéria de 
registros públicos e corregedorias perma-
nentes. Além disso poderá aperfeiçoar co-
nhecimentos para provas e concursos, bem 
como para a prática acadêmica em graus 
superiores, como de mestrado e doutorado 
ou a própria docência.

A coordenação do curso é assinada por 
dois renomados especialistas: Prof. Dr. Al-
berto Gentil de Almeida Pedroso, Juiz de 
Direito, doutor e pós doutorando em Direi-
to Constitucional (USP), especialista e pro-
fessor de Registros Públicos; e Dr. Robson 
Passos Caires, Registrador Civil, doutor em 
Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente 
(UNIARA), pós doutorando em Direito Nota-
rial e Registral (USP – Ribeirão Preto), além 
de pesquisador convidado da Universidade 

de Ottawa, no Canadá.
Segundo o Dr. Alberto Pedroso, o cam-

po do Direito Notarial e Registral tem atra-
ído profissionais de diversas áreas jurídicas. 
“Dentro da área jurídica, o domínio das dis-
ciplinas estudadas na seara registral e nota-
rial são extraordinárias para o exercício de 
uma advocacia diferenciada. Ademais, mui-
tos são os profissionais da área jurídica que 
almejam exercer a atividade de registradores 
e notários em busca de bons rendimentos 
e estabilidade - em qualquer das cinco 
especialidades: Registro Civil, Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos, Tabelionato 
de Notas e de Protestos”, disse o juiz, e res-
salta a importância do curso. “É importante 
lembrar que registradores e notários exer-
cem um serviço público indispensável ainda 
que em caráter privado. A concorrência é 
imensa e apenas os melhores candidatos 
conseguem o sucesso pretendido - por isso, 
estudem conosco, pois sem dúvida faremos 
a diferença na sua preparação, atualizan-
do-os e capacitando-os em Direito Notarial 
e Registral”.

O investimento da pós-graduação em 
Direito Notarial e Registral será de 12 parce-
las de R$ 359,00. Ex-alunos da Unifipa têm 
descontos especiais. As inscrições podem ser 
feitas pelo site unifipa.com.br/pos. Informa-
ções pelo telefone 0800 772 5393.

temas como infertilidade, contracepção e 
terapias reprodutivas.

As atividades são supervisionadas por pro-
fessores das três instituições: Prof. Dr. Erick J. 
R. Silva (UNESP), Profas. Dras. Maria de Lour-
des Pereira e Margarida Fardilha e Prof. Dr. 
Marco Alves (UA) e Profa. Dra. Ana Paula Gi-
rol (UNIFIPA). Os estudantes são organizados 
em grupos internacionais, o que favorece o 
desenvolvimento de projetos colaborativos e 
a construção de conhecimento coletivo.

Como desdobramento do projeto em 
2025 e com o intuito de ampliar a divul-
gação científica na área de Reprodução 
Humana e Fertilidade foi criado canal no 
YouTube com os vídeos produzidos pe-
los próprios alunos durante as atividades 
do COIL. O conteúdo está disponível no 
link https://www.youtube.com/@COIL-UA-
-UNESP-UNIFIPA.

A iniciativa representa alternativa aces-
sível para democratizar as experiências de 
internacionalização e valorizar o protagonis-
mo estudantil na produção de conhecimento 
científico. Para saber mais sobre os projetos 
COIL e sua aplicação pedagógica é possí-
vel acessar também: https://www.ua.pt/pt/
inovacaopedagogica/coil e https://www2.
unesp.br/portal#!/brave.
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Para oferecer atendimento mais eficiente 
e humanizado aos pacientes oncológicos, a 
Fundação implantou projeto de integração 
entre o Ambulatório de Oncologia do Hospi-
tal de Câncer de Catanduva e o Laboratório 
de Patologia do Hospital Emílio Carlos. O 
setor de Agendamento passou a enviar se-
manalmente àquele laboratório as agendas 
das especialidades Urologia, Proctologia, 
Oncologia Clínica, Oncologia Cirúrgica 
e Mastologia para acompanhar os atendi-
mentos e priorizar a liberação dos resultados 
de exames dentro do prazo necessário para 
as consultas agendadas. “A iniciativa ga-
rante que os resultados dos exames estejam 
disponíveis a tempo, proporcionando conti-
nuidade no cuidado e evitando atrasos no 
início do tratamento”, disse o coordenador 
do Laboratório, Mairto Geromel.

Antes do projeto os exames eram pro-
cessados por ordem de chegada, o que 
dificultava o reconhecimento dos casos 
prioritários. “Os exames oncológicos exi-
gem urgência e não conseguíamos identifi-
car essa prioridade. Com o monitoramento 
conseguimos organizar essa fila e garantir 
que o paciente chegue na consulta com o 
resultado em mãos”, explica Mairto.

A eficácia do projeto é considerada 
próxima de 100%. “Raramente um pacien-
te chega sem o resultado. E quando isso 
acontece já sabemos com antecedência e 
reorganizamos a agenda. Antes, o paciente 

Agilidade no diagnóstico e cuidado 
de pacientes oncológicos

voltava para a consulta e o resultado ain-
da estava no laboratório. Agora isso prati-
camente não acontece mais”, completa o 
coordenador.

A gerente de Serviços, Mayara Neves, 
conta que o monitoramento começou com 
exames externos, como Papanicolau e bióp-
sias, enviados pelos municípios. “Quando 
um resultado positivo chega, notificamos 
imediatamente a cidade de origem e ga-
rantimos vaga na nossa agenda para esse 
paciente ser atendido como primeira consul-
ta”. Mayara reforça que o principal objetivo 
é garantir que o paciente não se perca ao 
longo do caminho. “Muitos começavam o 
processo, faziam exame e depois desapare-
ciam do radar. Hoje monitoramos desde o 
primeiro exame até a confirmação do diag-
nóstico para garantir que o tratamento seja 
iniciado no tempo certo”.

O projeto abrange todos os pacientes da 
linha de cuidado oncológica, inclusive aque-
les que já têm diagnóstico confirmado e 
precisam de exames de acompanhamento. 
“Seja exame inicial ou de acompanhamen-
to, todos são monitorados”, frisa Ana Beatriz 
Cotarelli, supervisora de Ambulatório.

Os resultados são significativos: melho-
ra nos prazos de liberação de laudos, redu-
ção de atrasos e aumento da satisfação dos 
pacientes. Além disso, o acompanhamento 
permite melhor gerenciamento dos casos 
prioritários, otimizando o fluxo.

Ampliação da UTQ do “Padre Albino”

A Fundação recebeu as visitas de Ricardo 
Alves de Lima, assessor do deputado estadual 
Eduardo Nóbrega, da coordenadora regio-
nal do Podemos, Alzira de Paula, da verea-
dora de Catanduva, Laura Luiza, e da prote-
tora animal e assessora parlamentar, Rafaela 
Guardia. Eles vieram conhecer o projeto de 
ampliação da estrutura física da Unidade de 
Tratamento de Queimados/UTQ do Hospital 
Padre Albino, referência nacional em atendi-

• A Família Felipeli realizou seu 4º 
Arraiá da Alegria e arrecadou 
aproximadamente 160 quilos de ali-
mentos entregues ao Recanto Monse-
nhor Albino.
• A Fundação participou do 2º Con-
gresso do Sindicato das Santas Casas 
de Misericórdia e Hospitais Filantró-
picos de Ribeirão Preto e Região/Sin-
dhosfil. A enfermeira do trabalho Ke-
therine Zaniboni Felice e o médico do 
trabalho Dr. Rinaldo Canazzarro apre-
sentaram o tema ‘Saúde mental em 
foco: práticas corporativas que fazem 
a diferença’.
• Colaboradoras do AME Catandu-
va fizeram visita técnica à empresa 
Oxetil, em Santo Anastácio/SP.
• A UNIFIPA promoveu aula em par-
ceria com o Sebrae Catanduva 
abordando o tema “Comportamentos 
e Atitudes Empreendedoras para o 
Mercado de Trabalho”.
• O projeto de extensão universitária 
“Plantas tóxicas e uso de carvão ativa-
do” do curso de Farmácia foi desta-
que na 4ª Mostra da Sustentabilidade 
de Catanduva.
• O AME Catanduva reforçou aos co-
laboradores práticas adotadas no ge-
renciamento de risco em diversas 
situações da unidade reunindo 50 pro-
fissionais de diferentes áreas.
• A UNIFIPA promoveu Curso de Ca-
pacitação em Ferramentas de Inteli-
gência Artifi cial para Apoio ao Ensi-
no e à Pesquisa para docentes, tutores 
e coordenadores de cursos.
• O curso de Pedagogia realizou 
seu I Sarau Literário voltado à va-
lorização da literatura, da poesia e da 
música como formas de expressão e 
aprendizagem.
• A pró-reitora de Pesquisa e Pós-
-Graduação da UNIFIPA, Profa. Dra. 
Ana Paula Girol, foi responsável pela 
condução da formação “O Olhar 
da Arte na Educação em Saúde”, na 
Universidade de Aveiro, em Por-
tugal. Ela também ministrou aulas de 
Embriologia no Curso Avançado ‘Meio 
Ambiente e Saúde Reprodutiva: Global 
Insights em Reprodução Assistida’ para 
alunos de pós-graduação.
• O AME Catanduva promoveu o 
treinamento Avaliação Urodinâmica 
para sua equipe de Enfermagem.
• A Fundação participou do X Fórum 
Nacional das Transferências e 
Parcerias da União, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, em 
Brasília/DF.
• Alunos do curso de Técnico em 
Enfermagem do Colégio Catanduva 
doaram sangue ao Hemonúcleo de 
Catanduva. O objetivo foi incentivar 
a doação voluntária e reforçar a 
importância do compromisso social na 
formação dos futuros profissionais da 
área da saúde.

RÁPIDAS

mento de alta complexidade.
O projeto, apresentado 

pelo gerente de Captação de 
Recursos, Julio Luiz, detalha o 
plano de expansão que prevê 
aumento de 13 para 15 leitos 
e ampliação dos leitos de UTI, 
atualmente três. Com investi-
mento inicial estimado em R$ 
30 milhões, a proposta busca 
atender à crescente demanda, 
hoje de 300 pacientes aguar-
dando vaga para internação 
via Regulação.

O deputado Eduardo Nó-
brega, por vídeo chamada, 
se comprometeu a estudar o 

projeto, reconhecendo sua importância re-
gional e nacional, diante da alta complexi-
dade envolvida no atendimento a pacientes 
com queimaduras graves.

A iniciativa de apresentar a necessidade 
ao deputado foi da vereadora Laura Lui-
za, que acompanha os desafios da saúde 
pública e luta por recursos para garantir 
mais estrutura e dignidade ao atendimento 
à população.



Máira Luiza Melara Spina, 15 anos
Analista Técnico - UNIFIPA

José Henrique Alexandre, 20 anos
Ofi cial de Manutenção

Dr. Sílvio Antonio Coelho, 25 anos
Docente - UNIFIPA

Maria Nilde L. dos R. Francisco, 30 anos
Técnica de Laboratório - HPA

Elisângela Antonio Silva, 20 anos 
Lactarista – HPA

Wellington Miletta, 15 anos
Técnico de Segurança do Trabalho

Lívia Maria H. Mendes, 20 anos
Enfermeira – AME Catanduva

No dia 16 de julho a Fundação, 
pelo projeto Homenagem por 
tempo de empresa, homenageou 
colaboradores que completaram 
15, 20, 25 e 30 anos de serviço 
nos meses de junho e julho.

Aniversário POR
tempo de empresa

dna
12

Novo Pronto Atendimento do HPA ganha fachada

A Fundação Padre Albino segue avan-
çando com as obras do novo Pronto 
Atendimento do Hospital Padre Albino. O 
projeto faz parte do programa “Design do 
Futuro”, iniciativa que visa modernizar e 
ampliar as unidades de saúde da institui-
ção. Com estrutura mais moderna, ampla 
e arquitetura arrojada, o novo PA promete 
transformar o atendimento hospitalar em 
Catanduva e região.

O novo edifício 
é composto por 
seis pavimentos 
mais cobertura, 
somando mais de 
7 mil m² de área 
construída. Segun-
do o engenhei-
ro Joni Vizicatto, 
toda a estrutura 
já está finalizada 
e agora a obra se 
encontra na fase 
de acabamentos. 
Estão em anda-
mento os serviços 
de instalação de 
forros em ges-
so acartonado e 
removível, redes 

elétricas e hidráulicas, aparelhos de ar-
-condicionado e acabamentos como pisos, 
revestimentos cerâmicos e porcelanatos, 
bancadas em aço inox, soleiras e peitoris 
de granito, além da pintura.

“Um dos destaques desta fase é a ins-
talação da moderna fachada envidraçada 
– chamada de “pele de vidro” – que já está 
com 50% concluída e tem atraído a aten-
ção de quem passa pelo local”, ressalta o 

engenheiro. Também foram iniciadas as 
instalações de louças e metais, esquadrias 
de madeira e toda a marcenaria interna do 
prédio. A passarela que interliga o novo 
Pronto Atendimento ao restante do Hospi-
tal Padre Albino já teve suas esquadrias de 
alumínio e vidro finalizadas.

No novo auditório, projetado para ser 
totalmente articulável, já foram instalados 
os forros termoacústicos, além das banca-
das em granito e sólido mineral.

Próximas etapas
Estão em produção as placas de sina-

lização internas e dos setores de serviços. 
“Também daremos continuidade na insta-
lação das divisórias dos sanitários e do au-
ditório, esquadrias de ferro e corrimãos das 
escadas”, finalizou Joni Vezicatto.

‘O novo Pronto Atendimento é o segun-
do movimento do projeto “Design do Futuro” 
— o primeiro foi a reforma da recepção e 
de serviços internos do HPA, já entregues. O 
terceiro movimento, em andamento, é a obra 
de novo prédio do Hospital Emílio Carlos.

Todas as obras têm financiamento do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e representam gran-
de salto na qualidade da saúde pública ofe-
recida à população de Catanduva e região.
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Fundação concorre novamente ao 
Prêmio Excelência da Saúde

Após conquistar o reconhecimento na-
cional em 2024 com o título na categoria 
Boas Práticas Assistenciais pelo Hospital Pa-
dre Albino (HPA), a Fundação Padre Albino 
está novamente entre os destaques do setor 
ao concorrer ao Prêmio Excelência da Saúde 

2025 promovido pelo Grupo Mídia. A 
premiação homenageia as instituições 
que mais se destacaram nos últimos 
12 meses e acontece durante o Heal-
thcare Conference, o maior encontro 
de gestão em saúde do Brasil, que 
será realizado entre os dias 18 e 21 de 
setembro, no Hotel Royal Tulip JP, em 
Ribeirão Preto.

Desde 2013, o Prêmio Excelência da 
Saúde reconhece o trabalho de hospi-
tais, operadoras, centros de diagnóstico 
e redes de clínicas que, por meio de 
projetos relevantes e inovadores, têm 
contribuído para o avanço da saúde no 
país. Os cases inscritos são avaliados 
por comitê composto pelo Conselho 
Editorial e pela área de inteligência de 
mercado do Grupo Mídia. Entre os cri-

térios analisados estão relevância do projeto, 
inovação nas soluções, impacto nos pacien-
tes, colaboradores e comunidade, resultados 
mensuráveis e sustentabilidade e governan-
ça. As categorias contemplam diferentes áre-
as, como Arquitetura e Engenharia, Infraes-

trutura Hospitalar, Boas Práticas Assistenciais, 
Enfermagem, Ensino e Pesquisa, Sustentabi-
lidade, Filantropia, Gente e Gestão, Gover-
nança Corporativa, Responsabilidade Social, 
Marketing e Comunicação, Inovação, Inves-
timento, Qualidade e Segurança, Tecnologia 
para o paciente, Tecnologia para Gestão, 
Saúde Populacional, Logística e Suprimentos. 

Em 2024, a Fundação, através do Hos-
pital Padre Albino, se destacou na catego-
ria Boas Práticas Assistenciais com o projeto 
“Carimbo da Placenta”, desenvolvido na 
Maternidade. O prêmio foi entregue para a 
diretora de Saúde e Assistência Social, Rena-
ta Rocha Bugatti, acompanhada da gerente 
da Qualidade dos hospitais, Adriani Izabel 
de Souza Morais.

“Estar entre os finalistas mais uma vez 
reforça que estamos no caminho certo: pro-
movendo saúde mais humana, acessível e de 
qualidade para todos, capacitando nossos 
alunos e profissionais para os desafios do 
mercado e desenvolvendo projetos que aco-
lham a comunidade”, destaca o presidente 
da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes.

Prêmio recebido em 2024.

HPA faz três captações 
de múltiplos órgãos 

em julho; já são 8 no ano
No mês de julho, o Hospital Padre Albino fez três captações de 

múltiplos órgãos. No dia 12 foi a terceira do mês e a oitava do ano, 
de paciente do sexo masculino, de 62 anos, que teve morte consta-
tada através do protocolo de morte encefálica. 

No dia 8 de julho, a segunda do mês e a sétima do ano, a doa-
dora foi uma mulher de 22 anos que teve morte encefálica consta-
tada. Ela já havia manifestado, ainda em vida, a sua vontade de ser 
doadora de órgãos.

A primeira captação do mês ocorreu no dia 3 de julho, de um 
homem de 56 anos, vítima de Acidente Vascular Cerebral (AVC), que 
teve a morte constatada no dia 2 de julho.

Carlos Mancini Gomes, enfermeiro da Comissão Intra-Hospita-
lar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes/CIHDOTT, 
destacou a importância das decisões das famílias. “Mesmo em meio 
ao sofrimento da perda, essas famílias fizeram um gesto nobre e 
grandioso. Escolheram transformar a dor em esperança para outras 
vidas. São exemplos de humanidade que merecem todo nosso res-
peito e gratidão.”

A doação de órgãos só é possível mediante o consentimento da 
família após a confirmação da morte encefálica. Por isso, é fun-
damental que as pessoas comuniquem em vida seu desejo de ser 
doador de órgãos. “Não é necessário deixar nada por escrito ou 
registrado em cartório — basta informar seus familiares, pois são 
eles os responsáveis por autorizar a doação”, recomenda Carlos.

Para saber mais sobre como se tornar doador acesse o site do 
Ministério da Saúde ou converse com a equipe da CIHDOTT dos 
hospitais Padre Albino e Emílio Carlos.
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O AME Catanduva realizou treina-
mento em Suporte Básico e Avan-
çado de Vida para a equipe de en-
fermagem.
O Laboratório de Patologia e estagiá-
rios do curso de Biomedicina partici-
param de orientação sobre normas 
laboratoriais e biossegurança.
A Quimioterapia do HCC recebeu 
ação de educação nutricional aos 
pacientes conduzida pela nutricionista 
Bianca Espejo Stanquevis.
O AME Catanduva criou o Comitê 
de Experiência do Paciente para 
orientar e informar os usuários.
 Colaboradores dos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos receberam a 
visita do Grupo de Trabalho de 
Humanização para divulgar sua 
atuação e incentivar a participação 
ativa deles.
A UNIFIPA foi patrocinadora ofi -
cial do Pindorama Rodeio Show 2025.
O AME Catanduva promoveu o pri-
meiro DDS - Dia “D” Segurança, 
com programação especial para os 
colaboradores.
O Hospital Emílio Carlos, por meio 
do Núcleo de Educação Permanente, 
promoveu treinamento em Atendi-
mento de Parada Cardiorrespi-
ratória para a equipe de enferma-
gem das unidades de Internação e 
Ambulatorial.
O curso Técnico em Enfermagem 
do Colégio Catanduva e o curso de 
Enfermagem da Unifipa receberam 
certificado de reconhecimento do 
Hemonúcleo de Catanduva pelo en-
gajamento na campanha de cons-
cientização e incentivo à doação 
de sangue.
O AME Catanduva celebrou o Dia 
da Recepcionista com homenagem, 
marcando o retorno do Projeto ‘Ti-
jolinho’.
A UNIFIPA recebeu a estudante Aja 
Fajmut, do curso de Medicina da 
Universidade de Ljubljana/Eslo-
vênia, para intercâmbio científico na 
área de pesquisa.
Artigos das alunas do curso de Di-
reito, Ana Letícia dos Santos Cetroni 
e Maria Clara Tinti Crepaldi foram 
publicados em capítulos no livro da 
Associação Brasileira de Filosofia do 
Direito e Sociologia do Direito, pela 
Dialética Editora.
A equipe de Matriciamento do AME 
Catanduva realizou o “Dia D” em Eli-
siário, Marapoama e Novo Horizonte.
O projeto Cãoterapia trouxe ao 
Hospital Emílio Carlos a cachorrinha 
Pérola para visitar pacientes.

RÁPIDAS

7º Chá da D. Augusta

Doações dos Voluntários de Paraíso

Solidariedade, união e homenagem são os principais ingredientes do tradicional Chá da 
D. Augusta que chega à sua 7ª edição com o propósito de contribuir com o HCC. Ele acon-
tecerá no dia 24 de agosto, a partir das 14 horas, no Sítio da Vanilde Pio, na Rodovia José 
Cesário de Castilho, km 467, em Itajobi.

Com convites no valor de R$ 30,00, os participantes terão quitutes, prendas e sorteio de 
brindes. O local estará sinalizado para facilitar o acesso e a organização receberá doações 
de macarrão e gelatina, que serão destinadas ao HCC.

O chá, iniciativa da filha da D. Augusta, Vanilde Pio, homenageia sua mãe, reunindo a comu-
nidade de Itajobi em ações de solidariedade. A renda será integralmente revertida para o HCC.

O HCC recebeu, dia 28 de julho, a visi-
ta de Osei Stefen, líder dos Voluntários de 
Paraíso, grupo que tem se destacado pelo 
engajamento e solidariedade em prol da 
causa oncológica. Osei veio entregar os 
valores arrecadados em dois eventos rea-
lizados naquela cidade.

Embora os eventos não tenham sido or-
ganizados diretamente pelos voluntários, 
o grupo foi responsável pela operação 
dos bares durante a Cavalgada de Paraí-
so, em abril, e o Julinão, em julho. Toda a 
renda obtida com as vendas foi destinada 
ao HCC. Os valores doados foram de R$ 

Campanha de lacres e 
tampinhas para o HCC

A solidariedade pode estar nos peque-
nos gestos e até nos menores objetos. A 
tradicional Campanha de Lacres e Tampi-
nhas do Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC) está mais uma vez mobilizando es-
colas, empresas, bares, restaurantes e co-
munidades na ação que une cuidado com 
o meio ambiente e apoio ao tratamento 
oncológico. O objetivo é incentivar a arre-
cadação de lacres de alumínio e tampinhas 
plásticas que, ao serem enviados para reci-
clagem, geram recursos para o custeio do 
tratamento dos pacientes.

A campanha convida os municípios, 
cujos pacientes recebem atendimento do 
HCC a participarem. A adesão pode ser 
feita por qualquer pessoa, grupo ou insti-

tuição. Basta começar a coletar e entregar 
os itens na Captação de Recursos da Fun-
dação. Além de contribuir diretamente com 
a saúde dos pacientes, a iniciativa também 
tem forte impacto ambiental. Ao invés de 
irem para o lixo comum ou descartados de 
forma incorreta, os lacres e tampinhas são 
reciclados e podem salvar vidas.

Para participar é só coletar lacres de 
latinhas de alumínio e tampinhas plásticas 
(refrigerantes, produtos de limpeza, leite, en-
tre outros), armazenar em garrafas PET ou 
sacos plásticos bem fechados e entregar na 
Captação de Recursos da Fundação ou para 
o grupo de voluntários da cidade. A Funda-
ção Padre Albino fica na Rua dos Estudantes, 
225, Parque Iracema, em Catanduva.

35.957,00 e R$ 10.077,00, respectiva-
mente, totalizando R$ 46.034,00, que se-
rão utilizados no tratamento dos pacientes 
atendidos pelo hospital.

“A Fundação Padre Albino, mantenedora 
do HCC, agradece profundamente a dedi-
cação e a generosidade dos Voluntários de 
Paraíso e de todos que contribuíram para o 
sucesso das ações. A parceria entre institui-
ções e sociedade garante a continuidade e 
a qualidade do atendimento oferecido aos 
pacientes oncológicos da região”, desta-
cou Julio Cesar Luiz, gerente de Captação 
de Recursos da Fundação.
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Acreditação ONA Nível II
para o AME Catanduva

O Ambulatório Médico de Especialida-
des/AME Catanduva conquistou a certifi-
cação Nível 2 – Acreditado Pleno da Or-
ganização Nacional de Acreditação (ONA), 
reconhecendo a excelência nos serviços 
prestados à população. Só existem mais 
duas outras unidades com essa certificação 
dos 63 AMEs existentes no Estado.

Resultado do avanço desde abril de 
2021, quando o AME conquistou a certifi-
cação Nível 1, a nova Acreditação foi con-
cedida mediante avaliações por processo 
rigoroso conduzido pelo Instituto Brasileiro 
para Excelência em Saúde/IBES, entidade 
credenciada pela ONA, incluindo auditoria 
documental, entrevistas com colaboradores 
de diversas áreas, observação de rotinas as-
sistenciais e avaliação da cultura organiza-
cional da unidade.

A entrega oficial do certificado foi feita 
em cerimônia no dia 6 de agosto, no audi-
tório da Unifipa, com a presença de colabo-
radores do AME, gestores, diretoria e con-
selheiros da FPA e da avaliadora do IBES, 
Enfa. Ma. Darlene Zarbinati.

Em seu discurso, a gerente administrativa 
do AME, Karulini Polo, disse que a certifica-
ção é motivo de reconhecimento e orgulho. 

“Esta Acreditação Plena 
da ONA representa mui-
to mais do que conquistar 
um selo; é a confirmação 
de que nossos processos 
estão alinhados com os 
mais altos padrões de 
qualidade em saúde, 
com destaque para a for-
ça da integração entre as 
áreas assistenciais e ad-
ministrativas da unidade, 
que foram fundamentais 
para implantação de me-
lhorias e controle de ris-
cos”, frisou Karulini.

Para a gerente da Qualidade do AME, 
enfermeira Cintia Nascimento, “o dia ficará 
marcado na história da unidade não apenas 
pela conquista do certificado, mas por tudo 
o que representa: compromisso, evolução e 
cuidado com excelência do nosso trabalho 
sempre pensado no paciente”.

Na entrega do certificado, a avaliadora 
Darlene Zarbinati destacou diversos pontos 
fortes observados durante o processo de 
avaliação. “A certificação é o reflexo de uma 
gestão comprometida, da liderança enga-
jada e de equipes que realmente colocam 
o paciente no centro do cuidado”, afirmou 
Darlene. Segundo ela, chamou atenção 
o acolhimento humanizado aos pacientes 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a 
ampliação do espaço kids com brinquedos 
adaptados. A avaliadora também mencio-
nou as ações educativas e de conscientiza-
ção realizadas pelo AME, como palestras, 
campanhas temáticas e semanas de cons-
cientização, além dos avanços estruturais e 
modernização do parque tecnológico. “O 
AME Catanduva mostra que é possível unir 
excelência técnica, inovação e acolhimento, 
promovendo saúde com dignidade e respei-
to à comunidade”, concluiu.

Gestão da FPA – O AME Catanduva 
foi criado em junho de 2.012 pelo Governo 
do Estado de São Paulo a partir da assinatu-
ra do Contrato de Gestão entre a Secretaria 
de Estado de Saúde de São Paulo e a Orga-
nização Social de Saúde Fundação Padre Al-
bino. É referência da Atenção Primária para 
especialidades médicas de alta resolubilida-
de para 19 municípios da região. A unidade 
conta, atualmente, com 114 colaboradores.

Representando a Fundação estavam a di-
retora de Saúde e Assistência Social, Rena-
ta Rocha Bugatti, o presidente da Diretoria 
Executiva, Reginaldo Donizeti Lopes, o pre-
sidente do Conselho de Curadores, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, e conselheiros.

Nos discursos, Reginaldo Lopes disse que a 
Fundação Padre Albino se orgulha de ter pro-
fissionais tão engajados e de poder contribuir, 
por meio da sua gestão, com um sistema de 
saúde mais eficiente, humanizado e justo. E 
que o compromisso de evoluir sempre, colo-
cando a qualidade da assistência e o respeito 
à vida em primeiro lugar permanece firme.

Dr. Amarante afirmou que a FPA se or-
gulha de estar à frente da gestão do AME 
Catanduva. “Nosso compromisso é com a 
excelência, a transparência e o cuidado hu-
manizado. Esta certificação não é um ponto 
de chegada, mas um novo ponto de partida 
rumo a patamares ainda mais elevados de 
qualidade e responsabilidade social”. 

Para diretora de Saúde e Assistência So-
cial, Renata Rocha Bugatti, os colaboradores 
são os verdadeiros responsáveis pela certifi-
cação. “Somos gratos pelo empenho e de-
dicação diária de cada um”, disse. “Agora é 
manutenção e foco na ONA Nível III. Esse 
resultado reflete o esforço conjunto da nossa 
equipe em garantir altos padrões de quali-
dade e segurança em todos os processos as-
sistenciais. Agradecemos a todos os profis-
sionais que se dedicaram a esse processo”, 
finalizou Renata Rocha Bugatti.
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Em algum momento você perdeu a esperança?
Os médicos disseram para minha mãe que eu tinha só três dias de 

vida. Nada estava funcionando. Mas aí entraram em cena o Dr. Valiatti 
e sua equipe. Eles tentaram um último procedimento. Era arriscado, 
mas era minha única chance. Eu sobrevivi à cirurgia. A infecção foi 
controlada. E ali começou a minha segunda chance.

04
 O que você mais lembra da equipe?
Do cuidado humano. A UTI foi meu abrigo. Nunca vou esquecer 

quando pedi para tomar banho no chuveiro depois de três meses de 
banho de leito. Eu não tinha forças para erguer o rosto e a enfer-
meira segurou minha cabeça para que a água caísse. Foi um gesto 
tão simples, mas que me marcou profundamente. Aquilo era amor 
pelo ser humano.

02
E como foi o pós-operatório?
A cirurgia, segundo meu médico, foi um sucesso. Mas com fortes 

dores, oito dias depois voltei ao hospital e descobriram uma fístula 
no estômago, líquido no pulmão e na cavidade abdominal. Foi o co-
meço da minha luta pela vida. Fiquei internada. Fiz cinco cirurgias, 
uma parte do intestino necrosou; precisei usar bolsa de colostomia. 
Estive 24 dias na UTI, entubada, com quadro gravíssimo.

01
Como começou sua jornada até o hospital?
Eu sempre trabalhei, desde os 16 anos, sempre estudando e cor-

rendo, e nunca cuidei da minha alimentação. Cheguei aos 110 kg. 
Não conseguia brincar com meus filhos, tinha diabetes, hipertensão, 
gordura no fígado, problema no joelho. Foi aí que decidi fazer a ci-
rurgia bariátrica. Queria ter mais qualidade de vida para cuidar dos 
meus filhos.
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Minha gratidão 
é eterna

Há histórias que nos fazem parar, refletir e acreditar na força 
da vida. A de Monielli Chieratto, 38 anos, casada com Onei 
Gustavo, mãe de dois filhos (Helena, de 6 anos, e Onei Luiz, de 
9) é uma dessas. Natural de Catiguá, ela enfrentou um dos perío-
dos mais desafiadores que alguém pode viver: esteve entre a vida 
e a morte, mas sobreviveu. E, hoje, um ano após ter recebido o 
diagnóstico mais difícil de sua vida, fez questão de voltar ao Hos-
pital Padre Albino, não para ser atendida, mas para agradecer.

“Minha mãe chegou a separar a roupa do meu velório. Os 
médicos disseram que eu tinha até três dias de vida. Mas estou 
aqui, viva, voltando a trabalhar, comendo, bebendo água, reen-
contrando a rotina. Tudo isso graças a Deus e à equipe do ‘Padre 
Albino’, que me acolheu com amor e lutou comigo”, conta ela, 
emocionada.

Monielli recebeu alta no dia 28 de setembro de 2024. Ainda 
em tratamento, segue se reabilitando e superando cada etapa 
com fé e gratidão. Agora se prepara para voltar ao trabalho, feliz, 
por estar retomando sua vida.

Monielli compartilha, nesta entrevista, os detalhes de sua tra-
jetória marcada por luta, fé, acolhimento e a dedicação de toda 
uma equipe que fez da vida dela uma missão coletiva.

e n t r e v i s t a

Monielli Chieratto
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Como foi a reabilitação?
Muito difícil. Saí da UTI com oito drenos e voltei para casa com 

três, sem me mexer, usando fralda, sem comer nem beber pela boca 
por sete meses. Disseram que eu viveria para sempre por sonda. Perdi 
toda a massa muscular. Mas com o trabalho incansável da fisiotera-
pia, dos psicólogos e a equipe médica fui vencendo cada obstáculo. 
Eu chorava, dava trabalho, mas eles nunca desistiram de mim.

07
O que você diria à equipe do Hospital Padre Albino?
Gratidão eterna. Não só por mim, mas pela minha mãe, que foi aco-

lhida junto comigo. Eles me trataram com dignidade, com amor, com 
humanidade. Eles me fizeram acreditar novamente. São profissionais que 
merecem todo o reconhecimento. É uma equipe que cuida de verdade. 
Eles me deram a chance de voltar a ser mãe, filha, mulher e viver de novo.

08
Uma última mensagem?
Só posso dizer obrigada. A todos que me acolheram, que estiveram 

comigo mesmo nos momentos em que eu não conseguia falar. Toda 
a equipe do 5º andar, à equipe da UTI, ao Dr. Valiatti, à psicóloga 
Aline e à endoscopista Priscilla. Cuidar da saúde é mais do que dar 
medicamentos. É olhar no olho; é dar a mão, é oferecer esperança. E 
isso eu encontrei aqui.

06
Como foi voltar para casa?
Fui morar com minha mãe; precisava de cuidados. Meus filhos mu-

daram de cidade, de escola. Meu marido ficou em casa por sete meses 
fazendo tudo sozinho e por causa do trabalho não conseguia estar co-
migo. Toda a rotina da nossa vida mudou. Mas reencontrei meus filhos. 
E mesmo ainda em recuperação, voltei a caminhar, sentar, reconstruir 
minha força. Ainda tenho a bolsa de colostomia, que talvez um dia pos-
sa ser revertida. Mas hoje estou viva. Estou aqui para agradecer.
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Da mala de desespero para o sorriso no rosto

Ampliação do HEC entra em nova fase

O tratamento de Maria Aparecida Assoni no Hospital de Câncer 
de Catanduva (HCC) foi marcado por coragem, fé e renascimento. 
Após passar por cirurgia, 12 sessões de quimioterapia e 15 sessões 
de radioterapia, ela se despede da fase mais difícil do tratamento 
com gratidão no coração e esperança no olhar ao tocar o Sino da 
Esperança que simboliza a conclusão da radioterapia.

“Agradeço a Deus, Nossa Senhora, ao Dr. Eduardo, Dra. Vivian, 
Dr. Néris e todas as enfermeiras da Quimioterapia. Aqui na Radiote-
rapia as atendentes, voluntárias, o Guilherme, sempre tão atencio-
sos com todos. A dentista, que me ajudou quando eu nem conseguia 
falar de tanta dor. Muito obrigada mesmo”, conta emocionada.

D. Maria chegou ao hospital abatida, carregando, como ela mes-
ma descreve, “uma mala de doença e de desespero”. Mas ao longo 
do tratamento encontrou acolhimento, cuidado e força para seguir. 
Hoje, essa mesma mala é deixada para trás. “Vocês que estão co-
meçando o tratamento tenham fé, que vão conseguir. Hoje eu estou 
vivendo uma nova vida, uma nova fase. Eu fiz aniversário e estou 
comemorando agora porque estou renascendo. Coragem, fé e não 
desistam. Sejam persistentes que vocês vão vencer, como eu venci”, 
disse D. Maria, ao se despedir.

Segundo o setor de Engenharia da Fundação no início 
de agosto foi realizada a última grande concretagem da 
estrutura do novo prédio no Hospital Emílio Carlos.

A equipe trabalha na finalização da estrutura de con-
creto armado das recepções e da fachada de entrada. 
As etapas de alvenaria estão em andamento em prati-
camente todos os setores, bem como os revestimentos 
internos e externos. Além disso estão em execução as 
instalações elétricas nos setores de serviços, as instala-
ções hidráulicas e, recentemente, foi iniciada a pintura 
do fosso dos elevadores.

A obra está sendo financiada com recursos do BNDES/
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social.



18

Devido aos custos da guerra com a Espanha (entre 
1640 a 1668), Portugal recorreu a várias alterações no 
sistema monetário, com o objetivo de aumentar o valor 
das moedas em circulação. A aplicação de carimbos 
sobre moedas portuguesas e espanholas foi amplamen-
te utilizada nesse período.

Cartilha “O dinheiro no Brasil” – Banco Central

Carimbos alteram
o dinheiro

CURIOSIDADE

bem-estar

LINHAÇA

Máscara de 
linhaça caseira 
(efeito Botox)

Fibromialgia é reconhecida 
como deficiência

Ingredientes:
Sementes de linhaça, Água. 

Modo de preparo:
1. Em uma panela, adicione água e sementes de linhaça. A proporção 

recomendada é de 1 colher de sopa de linhaça para 1/2 xícara de água. 
2. Ferva a mistura em fogo médio até obter uma consistência de gel. 
3. Retire do fogo e deixe esfriar. 
4. Coe o gel para remover as sementes. 
5. Aplique o gel no rosto limpo, evitando a área dos olhos. 
6. Deixe agir por 20-30 minutos ou até secar completamente. 
7. Enxágue com água fria e finalize com seu hidratante habitual.

A fibromialgia, uma síndrome que causa dores crônicas e fadiga, 
pode dar direito a benefícios do INSS, como auxílio-doença ou aposen-
tadoria por invalidez, dependendo da avaliação médica da incapacida-
de para o trabalho. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, no 
mês de julho, a Lei 15.176/2025, que reconhece a fibromialgia como 
deficiência para fins legais.

Na prática, a nova lei permitirá que pacientes com fibromialgia te-
nham acesso a:

* Cotas em concursos públicos e seleções de emprego;
* Isenção de IPI, ICMS e IOF na compra de veículos adaptados;
* Aposentadoria por invalidez e auxílio-doença, mediante avaliação 

pericial;
* Benefício de Prestação Continuada (BPC), no caso de baixa renda;

Beleza que vem do prato: o alimento surpreendente que 
ajuda a suavizar rugas 

Você já pensou que o segredo para pele mais jovem pode es-
tar... no seu prato? Entre os inúmeros aliados naturais da beleza um 

alimento pouco lembrado vem ganhando destaque nas pesquisas 
científicas por sua capacidade de amenizar rugas e melhorar a elas-
ticidade da pele: a semente de linhaça.

Rica em ácidos graxos ômega-3, lignanas (potentes antioxidantes) 
e fibras, a linhaça atua diretamente na saúde da pele. Seu consumo 
regular contribui para manter a hidratação das células e combater os 
radicais livres — moléculas instáveis que aceleram o envelhecimento 
cutâneo. Um estudo publicado no British Journal of Nutrition revelou 
que pessoas que consumiram e semente ou o óleo de linhaça diaria-
mente por 12 semanas apresentaram pele mais suave, com menos 
vermelhidão e rugas visivelmente atenuadas.

Como consumir?
Adicione uma colher de sopa de linhaça triturada (para melhor 

absorção) ao iogurte, vitamina, salada, fruta ou aveia. O ideal é 
consumi-la fresca, de preferência moída na hora, para preservar 
seus nutrientes.

Curiosidade: além de beneficiar a pele, a linhaça também pode 
ajudar na regulação hormonal e na saúde intestinal — fatores que, 
indiretamente, também impactam a vitalidade da pele.

Lembre-se: beleza duradoura começa de dentro para fora. Na 
próxima ida ao mercado, que tal incluir esse pequeno grão dourado 
no seu carrinho?

* Pensão por morte, em situações em que a incapacidade para o 
trabalho for comprovada.

O INSS realizará uma avaliação para verificar a incapacidade e de-
terminar o tipo de benefício.
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Inspirado no consagrado musical da Broadway, o filme 
Wicked traz com nova perspectiva do universo mágico de 
Oz. A trama, ambientada antes dos eventos do clássico, 
revela a história não contada de duas bruxas icônicas: 
Elphaba, a futura Bruxa Má do Oeste, e Glinda, a Bru-
xa Boa. Elphaba é jovem brilhante, porém marginaliza-
da por conta de sua pele verde e de seus dons ainda 
inexplorados. Ao ingressar na Universidade de Shiz ela 
conhece Glinda, garota popular, ambiciosa e criada com 
privilégios. Apesar das diferenças marcantes, surge entre 
as duas uma amizade improvável. Conforme a relação se 
desenvolve, o confronto entre ideais — Glinda em busca 
de status e aceitação, e Elphaba determinada a seguir 
seus princípios — leva a inevitável ruptura, moldando não 
apenas seus destinos individuais, mas também a forma 
como serão lembradas por toda a população de Oz.

Crédito foto: Rolling Stone Brasil

Duração: 2h40min | Fantasia, Comédia Musical
Amazon Prime Vídeo, 2024
Classificação: 10 anos

WICKED

Ingredientes da massa
3 ovos
1/2 xícara de mel
1/4 xícara de óleo da sua preferência
1/2 xícara de leite desnatado ou vegetal
1 xícara e 1/2 de farinha de aveia
1 colher (sopa) rasa de canela em pó
1 colher (sopa) de fermento em pó

Modo de preparo: Misture todos os ingredientes em 
uma tigela. Transfira para forma untada e enfarinhada. 
Leve ao forno por 30 minutos a 200 graus. Finalize 
com mel a gosto!

Ingredientes
- 2 copos de leite gelado
- Suco de 1 limão
- 8 dentes de alho grandes
- Sal a gosto
- Orégano a gosto
- Cheiro-verde a gosto
- Óleo até dar ponto

Modo de preparo: Bata o alho com o leite no liqui-
dificador. Acrescente o sal e o suco do limão, sempre 
batendo. Vá acrescentando o óleo aos poucos até dar 
ponto de maionese.

Receitas
Bolo de 
canela 

com mel 
e aveia 

Creme 
de alho 

para 
pão

bem-estar
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“Qual seria a sua idade se você não 
soubesse quantos anos você tem?” 

Confúcio
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‘Emílio Carlos’ recebe o Selo 
de Qualidade do Programa CQH

O Hospital Emílio Carlos (HEC) foi ofi-
cialmente certificado com o Selo de Con-
formidade do Programa Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar (CQH). O 
reconhecimento consagra os esforços do 
hospital em garantir excelência nos ser-
viços prestados à comunidade, com foco 
em qualidade, segurança e humanização 
no atendimento.

A solenidade teve a presença de conse-
lheiros, diretores, gerentes e colaboradores 
dos hospitais Emílio Carlos e Padre Albino. 
A mesa da solenidade foi composta pela 
coronel Míriam Borges de Souza Bittar, 
membro da governança do CQH; Adriani 
Izabel de Souza Moraes, gerente da Qua-
lidade; Luciano Sanches Fernandes, presi-
dente do Conselho de Administração; Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, presiden-
te do Conselho de Curadores; Reginaldo 
Donizeti Lopes, presidente da Diretoria Exe-
cutiva; Dr. Luís Fernando Colla, diretor mé-
dico dos hospitais da Fundação, e Renata 

Rocha Bugatti, diretora de Saúde e Assis-
tência Social.

O modelo de avaliação do CQH é es-
truturado em oito fundamentos da quali-
dade, com 324 itens avaliativos, dos quais 
39 são obrigatórios. Para obter o selo é 
necessário cumprir todos os requisitos 
obrigatórios e não zerar nenhum dos fun-
damentos — exigências que foram ple-
namente atendidas pelo Hospital Emílio 
Carlos, evidenciando o alto nível de matu-
ridade institucional em seus processos de 
gestão e assistência. O processo de certifi-
cação foi iniciado há menos de um ano e 
envolveu todas as áreas do hospital.

Em sua fala, Dr. José Carlos Amarante 
destacou o significado da conquista. “O 
HEC passa a integrar um seleto grupo de 
apenas 14 hospitais em todo o Brasil que 
detêm esse selo de qualidade. Isso renova 
nosso compromisso com a melhoria con-
tínua, com a humanização do atendimen-
to e com a busca permanente por resulta-
dos que dignifiquem o esforço dos nossos 
profissionais e a confiança da população 
que atendemos”.

Reginaldo Donizeti Lopes reforçou que o 
selo é resultado direto da união e do com-
prometimento da equipe. “Nada disso seria 
possível sem o empenho coletivo de cada 
colaborador que ajuda a construir diaria-
mente essa referência regional em saú-
de.” Luciano Sanches Fernandes também 
creditou à equipe. “Hoje é um dia feliz. 

Essa conquista é fruto de um movimento 
conjunto. Nenhum avanço seria possível 
sem a dedicação e a vontade de todos.”

O diretor médico Dr. Luís Fernando Colla 
destacou que o reconhecimento é conse-
quência de gestão que prioriza tecnologia, 
estrutura, pessoas e processos. “Mais que 
um símbolo, esse selo é compromisso com 
a comunidade: estamos investindo constan-
temente para oferecer o melhor em saúde.”

A gerente de Qualidade, Adriani Moraes, 
exaltou o engajamento da equipe. “Foi gra-
ças ao envolvimento de todos com o objetivo 
de promover saúde mais humanizada, qua-
lificada e segura que hoje celebramos essa 
conquista. Esse selo também reflete o legado 
do nosso patrono, Padre Albino, e a missão 
da instituição.” Renata Bugatti, por sua vez, 
afirmou que a certificação fortalece o propó-
sito da Fundação Padre Albino. “Trata-se de 
reconhecimento que valoriza nosso compro-
misso com a excelência no cuidado aos pa-
cientes e na gestão da instituição. Seguimos 
firmes em nosso propósito: cuidar de gente e 
salvar vidas.”

Encerrando a solenidade, a coronel Mí-
riam Borges, na entrega do selo, destacou 
a importância do programa. “Quero cum-
primentar todos os colaboradores, pois são 
eles os motores dessa transformação. O 
CQH nasceu com a proposta de democra-
tizar a qualidade assistencial e fico muito 
feliz em ver que o Hospital Emílio Carlos 
cumpriu tão bem esse papel”.

Café especial celebra conquista
Em clima de reconhecimento, o Hospital 

Emílio Carlos realizou nos dias 28 e 29 de 
julho café especial para os colaboradores. 
O objetivo foi agradecer e celebrar junto às 
equipes a conquista do Selo do CQH.

O café foi servido no refeitório, que se 
transformou em espaço de confraterniza-
ção e valorização dos profissionais que 
contribuíram diretamente para essa impor-

tante conquista. Para garantir que todos 
fossem contemplados a ação foi realizada 
em diferentes horários, a fim de abranger 
os turnos diurno, noturno e plantões.

A diretora de Saúde e Assistência Social, 
Renata Rocha Bugatti, destacou a impor-
tância de celebrar o empenho coletivo. “A 
certificação fortalece o propósito da Fun-
dação Padre Albino. Por isso, o esforço dos 

colaboradores precisa ser reconhecido e 
comemorado”, afirmou. Já o enfermeiro 
coordenador Rogério Rodrigues de Lima, 
com 30 anos de trajetória no HEC, falou 
com orgulho sobre a conquista. “Estar aqui 
há três décadas e ver esse reconhecimen-
to é motivo de grande satisfação. O selo 
comprova que nosso trabalho é feito com 
qualidade e comprometimento”, concluiu.


